
Quarta-feira, 22/2/2023 - Edição nº 14.041 - Ano 46 - R$ 4,00 @oparana hojenews

l Pág. 6

l Especial 2

Em tempos de economia desafiadora, o cooperativismo 
sempre tem marcas de superação, como destaca o pre-
sidente da Ocepar (Organização das Cooperativas do 
Estado do Paraná), José Roberto Ricken, em entrevista 
ao Jornal O Paraná. “No Oeste do Paraná, só fica desem-
pregado quem quer”, garante. E ele tem razão. Segundo 
Ricken, as cooperativas agroindustriais da região têm um 
déficit de mão de obra que gira em torno de 10 mil empre-
gos, a grande maioria para a linha de produção. “Então 

hoje, onde tem uma cooperativa no Oeste bem organizada 
e industrializada, ela vai buscar pessoas para trabalhar a 
70, 80 quilômetros de distância porque não há gente sufi-
ciente nas comunidades onde elas estão sediadas”. Para 
Ricken, além de beneficiar o produtor, que é associado, o 
sistema cooperativista promove o desenvolvimento dos 
municípios e de suas respectivas regiões. “Muito do que é 
possível perceber nas regiões, é atribuído ao papel desem-
penhado pelas cooperativas”.

No Oeste do Paraná não falta
oportunidade para trabalhar

Cascavel planeja investir 
R$ 60 milhões no aeroporto 

ARMAS
DIVULGAÇÃO

Especialista, advogado 
Maikon de Medeiros 

alerta CACs e cidadão
sobre necessidade 

do recadastramento 
l Política 3

Futebol: Investigação de fraudes chega aos estaduais l 7
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Consolidado no Paraná e no Brasil, o Aeroporto Regional de Cascavel, projeta voos mais altos e arrojados. Após dois anos da 
conclusão da nova estrutura, a Sesop (Secretaria Municipal de Serviços e Obras Públicas) já está “debruçada” em outros vários 
projetos que visam melhorar e ampliar a estrutura que vem superando as expectativas com relação a quantidade de passageiros, 
projetando investimentos de cerca de R$ 60 milhões. Em fevereiro, novos passaram a operar, ampliando a movimentação de 
passageiros e aeronaves que já superaram as expectativas. Em janeiro deste ano passaram pelo local um total de 33.168 passageiros, 
representando praticamente o dobro do mesmo período do ano anterior, que registrou 16.836 passageiros. l Geral 4
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 Cascavel – “No Oeste do 
Paraná, só fica desempre-
gado quem quer”. A afirmação 
é do presidente da Ocepar 
(Organização das Cooperativas 
do Estado do Paraná), José 
Roberto Ricken, em entrevista 
concedida ao Jornal O Paraná. 
E ele tem razão. Segundo 
Ricken, as cooperativas agroin-
dustriais da região têm um 
déficit de mão de obra que gira 
em torno de 10 mil empregos, 
a grande maioria para a linha 
de produção.

“No Oeste do Paraná, as 
cooperativas são agroindus-
trializadas por excelência. Foi 
onde a agroindustrialização 
cresceu mais”, aponta o presi-
dente da Ocepar. “Então hoje, 
onde tem uma cooperativa no 
Oeste bem organizada e indus-
trializada, ela vai buscar pes-
soas para trabalhar a 70, 80 
quilômetros de distância por-
que não há gente suficiente 
nas comunidades onde elas 
estão sediadas”, exemplifica.

Para Ricken, além de 
beneficiar o produtor, que é 
associado, o sistema coope-
rativista promove o desen-
volvimento dos municípios e 
de suas respectivas regiões. 
“Muito do que é possível per-
ceber nas regiões, é atribuído 
ao papel desempenhado pelas 
cooperativas”.

ORGANIZAÇÃO E 
PLANEJAMENTO

Tudo que o cooperativismo 
vem conquistado ano após 
anos é por conta de da organi-
zação e planejamento do setor. 
O cooperativismo do Paraná 
tem se destacado em nível 
nacional. Conforme Ricken, em 
2015, todas as 220 cooperati-
vas, juntas, movimentaram o 
equivalente a R$ 50 bilhões por 
ano. Passados oito anos, esse 
montante alcançou R$ 187 
bilhões, um salto significativo. 
“Ou seja, estamos pertos de 
atingir o nosso planejamento, 
de R$ 200 bilhões ao ano”. 

Em suma, a grande carac-
terística das cooperativas é 

“No Oeste, só fica desempregado quem
quer”, garante o presidente da Ocepar
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o planejamento, na ótica do 
presidente da Ocepar. Outra 
mudança bastante expressiva 
envolveu o mercado. “Antes, 
o setor produzia e ofertava o 
produto. Hoje, identificamos 
a demanda e a atendemos da 
maneira que ela desejar”.  Ele 
salienta que hoje, a participação 
no mercado é muito mais impor-
tante hoje do que no passado.

SANIDADE
O risco sanitário é o maior 

que existe hoje na agropecuá-
ria, na visão de Ricken. Por 
isso a necessidade de fazer 
pesados investimentos nesta 
área no Paraná. O Fundepec 
( Fundo de Desenvolvimento 
da Agropecuária do Paraná) 
é um exemplo claro desse res-
guardo. Diante do surgimento 
de qualquer problema, as coo-
perativas podem recorrer a esse 
fundo. O Fundepec foi criado 
em 14 de novembro de 1995, 
reunindo instituições represen-
tativas de produtores rurais e 
da indústria, para promover o 
desenvolvimento e o aperfei-
çoamento da pecuária, poste-
riormente estendido para a pro-
dução vegetal e viabilizar ações 
de defesa sanitária no Paraná. 

Além da Faep e da Ocepar, 
são associadas à entidade 

o Sindicato da Indústria da 
Carne e Produtos Derivados do 
Estado do Paraná (Sindicarne), 
a Associação Paranaense de 
Criadores de Búfalos (Abupar), 
a Associação Paranaense de 
Avicultura (Apavi), a Associação 
Paranaense de Suinocultores 
(APS), o  Sindicato da Indústria 
de Laticínios e Produtos 
Derivados do Estado do Paraná 
(Sindileite), a Associação 
Paranaense de Criadores de 
Bovinos da Raça Holandesa 
(APCBRH), a  Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado do Paraná (Fetaep), 
a Federação Paranaense das 
Associações de Criadores 
(Fepac) e o Sindicato dos 
Produtores de Gado de Corte 
e Gado de Leite do Paraná 
(SPGCGL-PR). O Fundepec dis-
põe de um fundo superior a R$ 
82 milhões para serem utiliza-
dos em ações de precaução 
para situações de emergências 
sanitárias.

“O risco de ter uma enfer-
midade existe e sempre vai 
existir. Agora, temos que cui-
dar, por exemplo, da gripe 
aviária e evitar que ela chegue 
em nosso território”, alerta 
Ricken. Ele voltou no tempo e 
lembrou a situação do Estado 
em relação à febre aftosa. “Até 

pouco tempo, tinha que vaci-
nar o rebanho mesmo não 
tendo mais o vírus presente 
e isso prejudicava imensa-
mente a comercialização de 
carne suína para o mercado 
internacional”. Por fim, o pre-
sidente da Ocepar pede rigor 
na vigilância nas fronteiras, 
para evitar o acesso da carne 
clandestina e sem os selos de 
garantia de sanidade dentro 
do território brasileiro.

O cooperativismo
O cooperativismo nasceu 

entre trabalhadores ingleses 
que buscaram na cooperação 

solidária a solução para 
os problemas econômicos 

causados pela concentração do 
capital. Apoiados em teorias 

de pensadores e filósofos 
estabeleceram princípios 

norteadores, baseados nos 
valores de autoajuda, que 

significa que cada indivíduo 
pode e deve tentar controlar sua 
própria vida e, através de ação 
conjunta com outras pessoas 

alcançar seus objetivos; 
autorresponsabilidade, no 

sentido de todos os cooperados 
assumirem a responsabilidade 
pela cooperativa; igualdade, 

que se manifesta no processo 
decisório da cooperativa, 
no qual cada cooperado 
tem o mesmo direito a 

voto; equidade, isto é, os 
cooperados que participam da 
cooperativa de modo idêntico 
devem ter retorno econômico 
equivalente e solidariedade, 
que é a ação coletiva para 
satisfazer as necessidades 

individuais de cada cooperado 
desde que coincidente 

com as necessidades de 
todos os cooperados.



3Quarta-feira 22 de fevereiro de 2023  POLÍTICA@oparana hojenews

editoria e colaboradores
da redaçãoInforme 

 Cascavel – Uma das primei-
ras medidas do presidente Lula 
quando assumiu o Governo 
Federal foi a assinatura do 
decreto n° 11.366/23, que revoga 
uma série de normas do governo 
Jair Bolsonaro (PL) que facilita-
vam e ampliavam o acesso a 
armas de fogo. Entre as medidas 
previstas no decreto estavam a 
suspensão de novos registros, 
aquisição, transferências de 
armas e o recadastramento das 
armas compradas a partir de 
maio de 2019.

No início de fevereiro, o 
ministério da Justiça editou 
uma portaria regulamentando 
o prazo para o recadastramento. 
De acordo com o documento, o 
governo deu 60 dias para que 
os chamados CACs (caçadores, 
atiradores e colecionadores) 
realizassem o recadastramento 
das armas no Sinarm (Sistema 
Nacional de Armas), sistema 
gerenciado pela Polícia Federal. 

Desde então, diversos ques-
tionamentos judiciais sobre a 
legalidade do recadastramento 
foram levados à justiça. Em uma 
das decisões, um juiz de Umua-
rama chegou a conceder uma 
decisão liminar autorizando 
que um CAC não seria obrigado 
a realizar o recadastramento das 
armas junto ao sistema.

Na semana passada, o minis-
tro do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Gilmar Mendes, aten-
deu um pedido da AGU (Advo-
cacia Geral da União) e sus-
pendeu todos os processos em 
instâncias inferiores da justiça 
que discutissem a legalidade 
do decreto. Para esclarecer o 

assunto, a reportagem do jor-
nal O Paraná conversou com 
o advogado e especialista em 
registros de armas de fogo Mai-
kon de Medeiros, que explicou 
toda a polêmica.

O advogado explicou que no 
governo anterior, vários decretos 
que flexibilizavam regras para 
aquisição e registros de armas 
de fogo foram editados. Agora, 
com a nova gestão, o objetivo é 
frear a aquisição de armas, prin-
cipalmente por parte dos CACs. 

“Lá atrás o presidente Jair 
Bolsonaro editou uma série 
de decreto flexibilizando as 
regras para aquisição, registro 
e transporte de armas. Esse 
novo decreto do presidente da 
República agora vem para frear 
a aquisição de armas de fogo. 
Dentro desse decreto ele esta-
belece também a suspensão de 
novos registos e a obrigação dos 
proprietários de armas adqui-
ridas a partir de 7 de maio de 
2019, recadastrar essas armas 
no sistema da Polícia Federal.”

Segundo o advogado, as 
armas de fogo adquiridas por 
CACs devem ser registradas no 
Sigma (Sistema de Gerencia-
mento Militar de Armas), sistema 
esse gerenciado pelo Exército 
Brasileiro. “As armas dos CACs 
são submetidas ao cadastro no 
Exército, no Sigma, já as armas 
adquiridas por um cidadão 
comum que não é CAC é sub-
metida ao cadastro no Sinarm, 
que é o sistema da Polícia Fede-
ral. Esse decreto suspende o 
registro, aquisição e transferên-
cia de armas de fogo de uso res-
trito para CAC e particulares. As 

de uso permitido estão dentro 
do Estatuto do Desarmamento 
e ainda são possíveis realizar a 
aquisição.”

SITUAÇÃO JURÍDICA
Na avaliação de Medeiros, as 

polêmicas se deram por conta 
da obrigação do recadastra-
mento. Segundo ele, o Estatuto 
do Desarmamento prevê que as 
armas de fogo já registradas no 
sistema do exército não preci-
sam ser cadastradas no sistema 
da Polícia Federal. E foi justa-
mente essa a tese firmada pelo 
juiz federal, João Paulo Nery dos 
Passos Martins, da 2° Vara Fede-
ral de Umuarama, ao conceder 
limitar autorizando um CAC a 
não realizar o recadastramento 
das armas. “Esse juiz vendo 
essa contradição do decreto, 
concedeu uma tutela provisória 
dizendo que esse CAC não preci-
sava se submeter ao decreto. É 
uma decisão temporária.”

Contudo, após a decisão do 
ministro Gilmar Mendes prola-
tada nessa semana, a decisão 
do juiz de Umuarama não tem 
mais efeito. “A AGU, sustentando 
que existiam várias ações que 
visavam buscar a inconstitu-
cionalidade do decreto, entrou 
com uma Ação Declaratória de 
Constitucionalidade e o minis-
tro Gilmar Mendes proferiu uma 
decisão liminar suspendendo a 
efetividade de qualquer deci-
são no território nacional que 
seja contrária a decreto. Ou seja, 
qualquer juiz em qualquer grau 
de jurisdição no Brasil que deci-
dir contra o decreto, essa deci-
são não tem validade.”  

Grupo de trabalho
O deputado federal 
Nelsinho Padovani (União 
Brasil) protocolou ofício na 
Mesa Diretora da Câmara 
solicitando para a Região 
Sul ou um deputado 
paranaense ser integrante 
no grupo que irá discutir a 
reforma tributária. Durante 
a semana, o presidente da 
Casa, o deputado Arthur 
Lira autorizou a formação 
do grupo para analisar a 
proposta, contudo, nenhum 
deputado da região sul foi 
“escalado” para o grupo. 

Escolas Paraná
Cerca de R$ 28 milhões 
serão destinados ao Paraná 
para que obras em escolas 
e centros de educação 
infantil, paralisadas sejam 
retomadas. O valor faz 
parte do montante de 
R$250 milhões liberados 
pelo MEC (Ministério 
da Educação), para a 
retomada das construções. 
Pelo menos 78 cidades 
serão beneficiadas com a 
liberação dos recursos.

Normas de 
fiscalização
O Supremo Tribunal Federal 
manteve a validade de 
normas do Tribunal de 
Contas do Paraná que 
regulamentam práticas de 
fiscalização e prestação de 
contas de recursos públicos 
repassados a entidades 
privadas sem fins lucrativos, 
por meio do Sistema 
Integrado de Transferências.

Competência 
regulamentar
Na ADI 4872, o governo 
do Paraná sustentava 
que vários dispositivos 
da Resolução 28/2011 
e da Instrução Normativa 
61/2011 usurpam a 
competência do Legislativo 
e do Executivo, ao 

 O advogado Maikon de 
Medeiros explica que o decreto 
assinado pelo presidente da 
República não visa a retirada 
de armas dos proprietários. 
Segundo Medeiros, o recadas-
tramento serve como um meca-
nismo de maior segurança e 
controle sobre as armas em cir-
culação no país. “Esse decreto 
não está tirando arma de nin-
guém, apenas suspendeu os 
novos registros para que haja 
um estudo para saber se essas 
armas estão nas mãos dos ver-
dadeiros donos e se essa polí-
tica de liberação desenfreada 
de armas não foi utilizada para 

abrir margem de armamento 
de milícias e organizações 
criminosas.” 

De acordo com ele, em 2003 
uma situação semelhante já 
aconteceu no Brasil. “Isso já 
aconteceu em 2003. Antes do 
Estatuto do Desarmamento 
existiam muitas armas que 
eram registradas pelo Estado, 
na Policia Civil. O estatuto vem 
para que o governo tenha noção 
de quantas armas estão em cir-
culação no Brasil.”

NÃO RECADASTRAMENTO
O advogado explica que o 

não recadastramento das armas 

poderá gerar a perda do equipa-
mento e o proprietário incorrer 
em prática de crime hediondo. 
“Todas as pessoas que tem arma 
de fogo registradas no Sigma 
devem obedecer ao decreto, 
não importa se a pessoa acha 
que é ilegal ou o advogado diz 
que é ilegal, mas todas têm que 
respeitar o decreto. Se a pessoa 
não fizer o recadastramento, 
a arma dele estará ilegal e ele 
poderá responder pela pratica 
de crime hediondo. O conselho 
é que a pessoa faça um contato 
com a PF e para saber o procedi-
mento correto para recadastrar 
as armas.”  

Recadastramento gera maior controle e
não cumprir a norma pode gerar a perda

Decretos sobre armas 
ampliam polêmica entre 
CACs e governo Federal

Foro privilegiado
Os senadores Flávio Arns (PSB), Eduardo Girão (Novo) e 
Oriovisto Guimarães (Podemos) defendem o fim do foro 
privilegiado. O Senado aprovou há alguns anos uma pro-

posta de emenda à Constituição com esse objetivo: a PEC 
10/2013, de autoria do ex-senador Alvaro Dias. Desde 

então, a matéria aguarda votação na Câmara dos Deputa-
dos, onde tramita na forma da PEC 333/2017.

Sessões transferidas
A Câmara de Cascavel não realizará as sessões ordiná-

rias dessa semana em virtude do recesso de Carnaval. O 
legislativo retorna as atividades na Quarta-Feira de Cinzas, 
contudo, as sessões ordinárias serão transferidas para os 
dias 27 e 28 de fevereiro, acumulando com as sessões já 

marcadas para esses dias.

tratar de atividades e 
procedimentos de órgãos 
administrativos do Poder 
Executivo. Contudo, durante 
o julgamento, prevaleceu 
o entendimento de que 
o órgão de contas atuou 
dentro do seu poder de 
controle externo.

Fundo Amazônia 
A embaixadora dos Estados 
Unidos no Brasil, Elizabeth 
Frawley Bagley, afirmou 
que a Casa Branca e o 
Congresso dos Estados 
Unidos vão definir nas 
próximas semanas o valor 
que será aportado ao Fundo 
Amazônia. O fundo conta 
atualmente com recursos de 
R$ 5,4 bilhões.

Indicadores 
de qualidade
Tramita no Senado Federal o 
Projeto de Lei n° 88/2023, 
de autoria do senador Flávio 
Arns (PSB), e prevê que 
a qualidade e a oferta do 
ensino básico público serão 
medidos e acompanhados 
por indicadores do Sistema 
Nacional de Avaliação da 
Educação Básica. Além disso, 
o PL também determina 
que a má gestão poderá ser 
punida civilmente.

Empresa 
sem agressor
O Projeto de Lei 116/23 
em trâmite na Câmara 
dos Deputados cria um 
selo para identificar 
empresas privadas cujos 
administradores não 
tenham sido condenados 
por violência doméstica 
ou familiar contra 
mulheres. Segundo o 
texto, para receber o selo 
“Empresa Sem Agressor 
de Violência Doméstica”, 
o estabelecimento deverá 
apresentar certidão negativa 
de antecedentes criminais 
dos seus administradores. 
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No começo deste mês 
fevereiro, dois novos voos 
começaram a operar em Cas-
cavel. A Azul Linhas aéreas 
agora conta com seis voos 
com destinos para Curitiba 
Campinas. Agora, passam a 
ser três voos para Curitiba: 
dois de segunda a sábado 
com pousos às 7h25 e 11h25 

e as respectivas decolagens 
às 8h05 e 12h20; também 
haverá atendimento para 
Curitiba de domingo à sexta-
-feira no horário noturno, com 
pouso às 19h55 e decolagem 
às 20h35. 

Campinas também conta 
com três voos, com pousos às 
23h55 e decolagem às 5h45 de 

segunda a sábado; pouso às 
10h10 e decolagem às 11h05 
de domingo a segunda, e aos 
sábados às 14h25 e decola-
gem às 15h15 e; de domingo 
à sexta, das 18h50 às 19h40.

As companhias aéreas Gol 
e Latam contam com voos 
diários para Guarulhos, no 
Estado de São Paulo. A GOL 

com pouso às 11h30 e decola-
gem às 12h10. A Latam, última 
companhia aérea a iniciar as 
operações no aeroporto de 
Cascavel, pousa às 14h20 e 
decola às 14h50. Segundo a 
Transitar que administra o 
aeroporto, a expectativa é de 
receber mais de 400 mil pas-
sageiros este ano. 

Voando alto! Cascavel planeja investir
R$ 60 milhões e modernizar aeroporto 
Cascavel – Dois anos após 
inaugurar a nova estrutura do 
Aeroporto Regional de Cascavel 
ficar pronta, após uma longa 
espera, a Sesop (Secretaria 
Municipal de Serviços e Obras 
Públicas) já está “debruçada” 
em outros vários projetos que 
visam melhorar e ampliar a 
estrutura que vem superando 
as expectativas com relação a 
quantidade de passageiros. 

Em janeiro deste ano pas-
saram pelo local um total de 
33.168 passageiros, represen-
tando praticamente o dobro 
do mesmo período do ano 
anterior, que registrou 16.836 
passageiros. Para o secretário 
(Sesop), Sandro Rocha Rancy, 
os números demonstram que 
o aeroporto é uma referência 
para os da região e também 
para o Brasil e que, pensando 
nisso, diversos novos projetos 
já estão sendo trabalhados 
para ampliar as estruturas, 
entre elas, a pista de pouso e 
decolagens. 

A atual pista tem 1.771 
metros, 45 metros de largura 
e, agora, o objetivo é chegar a 
2,5 mil metros o que traria mais 
conforto e segurança para pilo-
tos e passageiros. Para se ter 
ideia, a pista de do Aeroporto 
Internacional Foz do Iguaçu 
tem 2,8 mil metros. 

Segundo Rancy, além da 
ampliação será feita troca de 
todo sistema de balizamento 
(iluminação), de extrema 
necessidade para o bom funcio-
namento do aeroporto. A inten-
ção é Cascavel passe a contar 
com sistemas auxiliares de 
trabalho no caso de o sistema 
principal apresentar falhas, fato 
ocorreu no começo deste ano 
no aeroporto de Foz do Iguaçu, 
quando diversos voos tiveram 
que ser desviados, inclusive 
para Cascavel. 

‘PENSANDO NO FUTURO’
O secretário explicou que, 

tecnicamente, uma pista mais 
longa faz com que as aero-
naves tenham maior espaço 
para desaceleração e retorno, 
uma qualidade a mais para 
os usuários e pilotos. “Nossa 
pista está dentro dos padrões 
e homologada, mas já estamos 
projetando uma pista maior, 
pensando no futuro”, refor-
çou. Para isso, nova área - uma 

propriedade rural - terá que ser 
desapropriada para ser feita a 
extensão, um custo de aproxi-
madamente R$ 30 milhões. 

Além disso, outros R$ 30 
milhões estão previamente 
sendo planejados para outras 
melhorias e ampliações. Estão 
sendo executados projetos para 
aumentar o terminal de passa-
geiros, o pátio de aeronaves, 
passando de dois para três fin-
gers, um para cada empresa 
que opera atualmente. Outra 
inovação é a instalação de um 
barracão para ser locado para 
empresas como depósito de 
cargas. Além disso, facilitará o 
despacho de bagagens. 

Para isso, um espaço está 
previsto em frente ao barra-
cão, para que as aeronaves 
consigam acessar o local para 
serem carregadas. “A ideia é 
um espaço inicial com cerca 
de mil metros, para conseguir 
receber as três empresas que 
trabalham conosco. Será um 
espaço público que elas terão 
que pagar aluguel. É um for-
mato de prestação de serviço 
com geração de lucros, além 
da modernização do sistema”, 
explicou.

Com isso, outras empresas 
terceirizadas que posterior-
mente quiserem utilizar o local, 

também terão essa possibili-
dade, o que coloca a cidade na 
rota do desenvolvimento aéreo 
nacional. 

POSIÇÃO DA PISTA 
Sobre a posição da pista 

do aeroporto, que por anos 
acabou sendo alvo de críticas, 
com casos pontuais de aerona-
ves que não conseguiam pou-
sar causa dos ventos, o secre-
tário mostrou um mapa por 
satélite a reportagem do Jor-
nal O Paraná, que comprova 
que a pista de Cascavel está na 
mesma posição das pistas do 
aeroporto das cidades de Foz 
do Iguaçu e de Curitiba. O que 
muda, segundo ele, é a relação 

de metragem com o nível do 
mar, o que influencia direta-
mente na quantidade de vento.

Para se ter uma ideia, na 
cidade de Foz do Iguaçu, o 
aeroporto fica a 257 metros do 
nível do mar, enquanto em Cas-
cavel são 753 metros. 

Além disso, ele lembrou de 
um projeto tratava da cons-
trução de um aeroporto regio-
nal, entre Cascavel, Toledo e 
Tupãssi, que a princípio visava 
reduzir o problema do vento, 
mas que segundo Rancy, não 
iria mudar já que naquele 
ponto a redução era de um 
pouco mais de 100 metros. 
“Quanto mais alto, mais vento 
temos. Temos agora um aero-
porto regional aqui, premiado e 
com uma ótima estrutura, que 
vamos modernizar e melhor 
ainda mais”, ratificou. 

Sobre os recursos, o secre-
tário disse que depois de todos 
os projetos concluídos, a ideia 
é que o prefeito Leonaldo Para-
nhos busque recursos estaduais 
e federais para conseguir execu-
tar todas as melhorias. “Temos 
as três maiores empresas ope-
rando aqui, mas com certeza 
esse projeto de continuidade de 
modernização será um grande 
diferencial”, concluiu. 

Ótimo cenário 
Para quem ainda não sabe, 

existe um espaço instalado 
no local que são os “spots”, 

locais reservados e sinalizados 
para aos fotógrafos poderem 
apreciar o cenário do aero-
porto. Os ‘spots’ ficam na 

Avenida Itelo Webber e garan-
tem um bom ângulo. “Com a 
modernização do Aeroporto e 
o aumento de voos, a quan-
tidade de spoters subiu bas-

tante, e com uma parceria entre 
administração do aeroporto 
e eles realizamos a instala-

ção desses dois pontos para 
realizar fotografias e facilitar 

os registros, além de ser uma 
forma de divulgação de nos-

sas operações todos os dias”, 
explicou o gestor do Aero-

porto, Willian Rafael da Cruz. 
Os locais são utilizados por 

profissionais ou por aqueles 
que querem bater uma bela 

foto, um cenário bastante visi-
tado, aonde pode ser feito o 

flagra perfeito da aeronave e o 
céu da cidade como plano de 

fundo, registrado em máquinas 
de alta performance, tem pro-
porcionado belas imagens das 

operações diárias do Aeroporto. 

Cascavel tem novos voos desde o início de fevereiro

FOTOS: NERY CARDOSO/SECOM
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Palavras cruzadas

Solução anterior
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Horóscopo do dia
ÁRIES  21/3 a 20/4
A Lua na Casa das Transformações indica um 
dia agitado, cheio de mudanças e imprevis-
tos. Você pode receber uma grana surpresa, 
mas também pode ter gastos inesperados. 
Evite empréstimos ou negócios com amigos, 
pois pode se aborrecer ou sair no prejuízo.

TOURO  21/4 a 205
 A Lua estimula a cooperação e indica um dia 
muito produtivo para você se unir aos cole-
gas em busca dos objetivos em comum. Você 
pode fazer parcerias muito produtivas, e vai 
contar com o apoio dos amigos para tudo que 
precisar. Apenas lembre-se de que é preciso 
jogo de cintura para conciliar seus interesses 
com os dos outros.

GÊMEOS  21/5 a 20/6
O trabalho está entre as suas prioridades 
hoje, e você deve acordar com uma disposi-
ção enorme para correr atrás de suas metas 
mais ambiciosas. Fique de olho ao que acon-
tece ao seu redor para identificar e agarrar 
uma boa oportunidade. Pode até rolar uma 
promoção. Aprender algo novo vai exigir 
alguns sacrifícios e muita dedicação.

CÂNCER 21/6 a 21/7
Você vai mostrar muita criatividade no tra-
balho e pode cativar facilmente chefes, 
colegas e clientes com sua simpatia e seu 
alto-astral, pois vai ter muita facilidade 
para memorizar e aprender. Ótimo astral 
para o amor. Um namoro recente pode ficar 
mais sério e o clima será de puro roman-
tismo e paixão.

LEÃO 22/7 a 22/8
Você pode querer mudar algumas coisas em 
casa no início do dia e pode transformar seu 
cantinho num lugar ainda mais gostoso. A pai-
xão pode estar bem ao seu lado e tudo indica 
que a família dará uma boa força para você 
conquistar alguém conhecido.

VIRGEM 23/8 a 22/9
Trabalhar em equipe e investir na troca de 
ideias será uma ótima medida para agilizar 
as tarefas e encontrar soluções mais criativas 
para cumprir metas e alcançar objetivos em 
comum. Só cuidado para não perder tempo 
com conversas fúteis ou fofocas, foque no que 
realmente importa. 

LIBRA  23/9 a 22/10
O desejo de aumentar seus ganhos e garantir 
mais segurança financeira incentivará você a 
arregaçar as mangas e investir toda sua ener-
gia no trabalho. Por mais que se conte com a 
sorte, você sabe que é do esforço que vem a 
recompensa, então, é hora de usar toda sua 
experiência e seus talentos para aumentar 
seus rendimentos. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
A Lua em Escorpião destaca toda a determina-
ção e intensidade do seu signo. Você vai mer-
gulhar no trabalho e deve se unir aos colegas 
pelos objetivos em comum. Além de motivar 
todo mundo com o seu entusiasmo, você vai ter 
muita criatividade e o apoio de Vênus para esco-
lher as palavras certas e convencer as pessoas. 

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
Seu dia deve fluir bem e trazer bons resulta-
dos, e pode inclusive, ganhar uma boa grana 
com seus esforços.  No campo sentimental, 
aposte na discrição e só comente suas con-
quistas em família. A vida a dois pede mais 
cumplicidade. 

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
 A Lua na Casa 11 convida você a investir mais 
energia na realização dos seus objetivos e 
projetos para o futuro, e Marte em Capricórnio 
garante determinação e iniciativa em dobro 
para você correr atrás do que quer. Outros 
astros nas Casas 3 e 5 reforçam a sua criati-
vidade e devem ajudá-la a encontrar soluções 
rápidas para tudo. 

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Você vai contar com muita energia e força 
de vontade para batalhar pelas coisas que 
deseja. A carreira estará entre as suas priori-
dades e você fará o que estiver ao seu alcance 
para brilhar, ainda mais se souber que sua 
dedicação pode ser premiada com uma pro-
moção ou um aumento. 

PEIXES 20/2 a 20/3
O astral está muito favorável para você investir 
nos estudos, aprenda tudo que puder e agarre 
as oportunidades para abrir novas portas para 
o seu futuro. Pense que está construindo sua 
escada para o sucesso e siga em frente com 
muita determinação. Você pode contar com o 
apoio dos amigos, e vai saber liderar a galera.

Os nascidos em 22 de fevereiro são do signo de Peixes com a personalidade de Libra. São 
mais ou menos tímidos, fechados, discretos e introvertidos. Não gostam de se abrir muito 
nem de se mostrarem ou de revelarem seus segredos e peculiaridades. São bastante 
sensíveis e gostam de música e de artes em geral. Seu número principal é o 34, formado 
de 3, Júpiter e de 4, Urano. Juntos formam o 7, de Netuno, que é símbolo de timidez, de 
pessimismo e de falta de confiança em si, bem como mediunidade e outros dons especiais.

Horóscopo nascidos em 22 de fevereiro
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CISCALOBO
TODIOER
AAASSOLA

URCAAURE
INCERTEZA

TAEBATMAN

R

Símbolo
do escudo 
do Botafo-
go (fut.)

O céu
da boca 
(Anat.)

Travessa
para
servir

verduras

Apelido
do cantor

Raul
Seixas 

Ruidosa;
baru-
lhenta

Local
para aten-
dimento de
enfermos

Marcelo 
(?),

apresen-
tador

Mexe a
terra

como as
galinhas

Rezem;
supliquem

O bairro
do Pão de

Açúcar
(RJ)

Exército
Brasileiro

(sigla)

A segunda
nota

musical

Ales-
sandra
Negrini,

atriz  

O Homem-
Morcego

(HQ)         

Dúvida;
indecisão
(?) kwon 
do, luta

Raiva;
cólera

Inflamação
cutânea

Preso à
carroça
(o boi)
Divide

Luz
usada na
Medicina

Proibições
sociais
Fios en-
rolados

Sílaba de
"tonto"
Os, em

espanhol

A (?): 
sem rumo
Tecla de
micros

Membro 
da alcateia
"Escrava 

(?)", novela

É puro, no
campo
Faleci-
mento

Vontade
de beber

André
Dias, ator

São sus-
tentados

por postes

Alta tem-
peratura

Rua
(abrev.)

Arma
indígena
Material

de cercas

Acaba-
mentos de

costura 
A 1a vogal

Opõe-se 
a "off"

Que não
brilha

Arrasa;
devasta

Vogais de
"casa"

2/on. 3/los — tae. 4/urca. 5/calor — enter. 6/palato.
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M M
V E N E Z U E L A

V E L O C I S T A
N E T A C A R U R U

T I Ç Ã O I R A
N O Ç Ã O T O C O

S Ã O B A S C O
N E O G O L E M A

C D R O M S R
H I R O S H I M A

O U R P U C A R O S

V E L E M R M N
C A T A L O G O U
U S A R R O T I N A

V A R D O Z E

Conjunto de 
sinais da
partitura
musical

Logradou-
ro urbano
mostrado
no GPS

A Princesa
Isabel, em
relação a 
Pedro I

Um dos
recheios
do acara-
jé (Cul.)

Mesquita
localizada

em
Jerusalém

Filho, em
inglês

Resso-
nância

Magnética
Nuclear

Alex
Escobar,
jornalista
esportivo

Fator de
desgaste
no casa-
mento

Exercer
as prerro-
gativas de

dono 

O Galinho
de Quinti-
no (fut.)

United
States of
America

Órgão da EducaçãoPróprios da
versificação

Autor da novela "O
Salvador da Pátria"

Atleta co-
mo Paulo

André

Agentes
de erosão

A primeira realizada no Brasil
pós-ditadura foi

vencida
por Collor

País sul-
americano
membro
da Opep

Pedaço de
carvão
aceso
Ideia

Raiva; in-
dignação

Análogo

Jogada do
basquete
Alegria; 

jovialidade
Vasconço

(Ling.)
A meta do

hóquei
Balada (?),
evento e-
vangélico
Quantidade

Título do 
canonizado
Herói de
"Matrix"

Antecedeu
o pen drive

Nosso,
em inglês

Vasos para
líquidos

O inseto ao
sair do ovo

Número
de meses
Cão, em
inglês

Recurso que auxilia
o árbitro nos lances

duvidosos (fut.)

Cuidem;
protejam

Inven-
tariou

Cidade ar-
rasada pe-
la bomba 
"Little Boy"

"Garoto (?)", sucesso
de Alcione

Ave que
habita os
jardins do

Palácio
da Alvorada (BR)

3/dog — neo — our — son. 5/basco. 7/notação — púcaros.
   

Crescente
27/02 - 05h06

Cheia
07/03 - 09h42

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta 22/2/2023

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Paranaguá
max 25
min 23

max 24
min 20

Cascavel
max 23
min 18

Foz do Iguaçu
max 27
min 22

max 25
min 20

Curitiba
max 23
min 18

FASES 
DA LUA

Quinta 23/2/2023

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Sexta 24/2/2023

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Nova
20/02 - 04h09

Minguante
14/03 - 23h08

EM RAZÃO DO FERIADO DE CARNAVAL, NÃO HOUVE SORTEIOS

 

concurso: 721
Dia de Sorte
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SPORT-PE

05 20 36 42 46
concurso: 6080

09 13 25 39 46 54
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45 53 57 64 68 71 75 78 82 99

concurso: 2743Lotofácil
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JOGAM HOJE  COPA DO BRASIL – 1ª FASE
16h00 Falcon  x  Volta Redonda
19h00 São Raimundo-RR x Cuiabá
19h00 Caucaia  x  Tombense
20h00 Marília  x  Brusque
20h00 Nova Mutum x  Londrina
21h00 São Francisco-AC  x  Ypiranga-RS

CHAMPIONS LEAGUE – OITAVAS
17h00 RB Leipzig  x  Manchester City
17h00 Internazionale  x  Porto

LIBERTADORES – 2ª FASE
19h00 El Nacional  x  Indep. Medellin
21h00 Boston River  x  Huracan
21h30 Carabobo  x  Atlético-MG

PAULISTA – ATRASADOS
19h30 Ituano  x  São Bernardo
21h35 Palmeiras  x  Bragantino

São Paulo – Basta olhar para 
o gramado para perceber que 
as casas de apostas domina-
ram o  cenário dos patrocínios. 
Atualmente, camisas de times, 
placas e até mesmo nomes de 
competições oficiais estam-
pam marcas das mais diversas 
casas de apostas. Tudo para 
chamar a atenção de pessoas 
que sonham em faturar arris-
cando a sorte nas mais varia-
das formas de palpites, que 
podem pagar até por escan-
teios ou pênaltis em um jogo. 

O resultado é que muitos 
apostadores começaram a ali-
ciar jogadores para que dentro 

de campo contribuíssem para 
alguns números. Uma investi-
gação já detectou fraudes na 
Série B de 2022. Agora, o Minis-
tério Público pretende esten-
der os olhares para as demais 
divisões e para os campeona-
tos estaduais, incluindo as divi-
sões inferiores onde a chance 
de descoberta é menor por 
conta da pouca divulgação. 
Mensagens obtidas pelo MP 
apontam para pagamentos 
feitos já em 2023 a jogado-
res de quatro estados – Minas 
Gerais, Goiás, Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso.

Na Série B, os jogadores 

envolvidos no esquema 
foram Romário, ex-Vila Nova, 
Mateusinho, ex-Sampaio Cor-
rêa e que atualmente está no 
Cuiabá, e Joseph, do Tom-
bense. Além deles, o volante 
Gabriel Domingos, do Vila 
Nova, teria emprestado a 
conta a Romário para o rece-
bimento do sinal de R$ 10 mil. 
Em caso de êxito na aposta, 
os três jogadores diretamente 
envolvidos receberiam mais 
R$ 140 mil, totalizando R$ 150 
mil para cada. Houve pênaltis 
marcados nos jogos entre Cri-
ciúma e Tombense e Sampaio 
Corrêa e Londrina, cometidos 

por Joseph e Mateusinho, 
porém, não houve pênalti 
marcado no jogo entre Vila 
Nova e Sport, o que impediu 
o sucesso da aposta. Romário 
não foi escalado.

As apostas suspeitas eram 
feitas em diversos sites. Hoje 
esse tipo de jogo já é legal no 
Brasil, mas ainda carece de 
regulamentação. A investi-
gação não foca nessas casas 
de aposta por entender que 
elas só têm a perder com 
o esquema: os envolvidos 
apostavam altas quantidades 
sabendo que iriam ganhar, 
causando prejuízo para elas.

Futebol sob suspeita! Investigação 
de fraude avança para os estaduais

Hugo Jorge Bravo, presidente 
do Vila Nova, fez a primeira 
denúncia

Rio de Janeiro – Depois dos 
quatro jogos realizados na 
semana passada com vitó-
rias de Benfica, Milan, Borus-
sia Dortmund e Bayern de 
Munique, a Champions Lea-
gue terá mais dois jogos nesta 
quarta-feira fechando a ida 

das oitavas de final. Depois 
disso, as equipes fazem os 
jogos da volta somente após 
7 de março. Na Alemanha, o 
RB Leipzig tenta abrir vanta-
gem contra o Manchester City, 
enquanto a Internazionale 
recebe o Porto, em Milão. 

Maringá – O DNA do vôlei de 
praia maringaense continua 
mostrando seu talento. Mais 
uma vez, a cidade conquistou 
um título nacional na modali-
dade. Agora, foi no Campeonato 
Brasileiro Interclubes Sub-19 
com a dupla Pedro e Henrique, 
que venceram as duas etapas.

A disputa decisiva foi 

realizada no Clube dos Funcio-
nários, em Volta Redonda (RJ). 
Na final, Pedro/Henrique ven-
ceu Gustavo/Zadi, também da 
AMVP (PR) , em um jogo cheio 
de emoção: 2 sets a 1 (16/21, 
21/19 e 18/16).

“Pedro e Henrique vêm 
ganhando maturidade diante 
dos desafios. Estão cada vez 

mais fortes fisicamente e 
aprendendo muito nos trei-
nos do dia a dia. Esse título 
é importante, pois marca um 
bom começo de ano.  A final 
foi bem difícil, com uma vitória 
de virada contra um time que 
conhecem bastante”, diz Caio 
Lopes, técnico da Associação 
Maringaense de Vôlei de Praia. 

Cascavel – Com recorde 
de participações, a Série 

Bronze do futsal paranaense 
contará com Palotina, Tole-

dense e Itaipulandense como 
representantes da região 
oeste. A competição terá 

um total de 35 equipes. Um 
dos destaques é o retorno 
do Paraná Clube depois de 
quase dez anos sem dispu-

tar o estadual adulto. O time 
chegou a participar, em três 
temporadas, da Série Ouro.

Amanhã acontecerá o con-
gresso técnico que vai definir 
a fórmula de disputa, possi-
velmente com a divisão em 
grupos durante a primeira 

fase. A Federação Paranaense 
de Futebol de Salão já con-
firmou o início do campeo-
nato para dia 25 de março.

São Paulo – Os jogadores do 
Palmeiras ganharam alguns 
dias de folga após o empate 
no derby com o Corinthians, 
na última quinta-feira. Porém, 
a quarta-feira de Cinzas tem 
na agenda a partida contra 
o REd Bull Bragantino, pela  
10ª rodada. 

Pelo que se viu nos poucos 
treinos realizados, o técnico 
Abel Braga terá vários jogado-
res mais jovens na formação. 
Entre eles, Estêvão, de 15 anos 
de idade, e Kevin, destaque na 
conquista da Copa São Paulo.

O técnico português está 
próximo de uma marca sig-
nificativa no comando do 
time. Com 99 vitórias desde 
que chegou ao clube, em 
novembro de 2020, o téc-
nico pode conquistar o cen-
tésimo triunfo justamente 
nesta quarta-feira. O número 
de vitórias do técnico no 
comando do Verdão leva em 
conta apenas os jogos em que 
ele esteve à beira do campo. 
Levando em consideração os 
jogos em que esteve suspenso 
ou ausente por algum outro 

motivo, Abel e sua comis-
são somam até o momento  
111 vitórias.

Vôlei de Praia fatura título nacional

Após folga, Verdão defende liderança

Champions tem mais 
disputas das oitavas

Três times 
da região 
disputam 

Série Bronze
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Equipe Alpine
A escuderia BWT Alpine F1 

Team revelou sexta-feira o A523, 
seu monoposto para a temporada 
2023 do Campeonato Mundial 
da FIA de Fórmula 1, durante um 
grande evento em Londres (Reino 
Unido). Luca de Meo, CEO do 
Renault Group, e Laurent Rossi, 
CEO da Alpine, apresentaram o 
A523 para uma plateia de jor-
nalistas, parceiros da escuderia 
e convidados de prestígio no 
centro de eventos Printworks. 
Evolução do A522, o A523 vai 
representar a equipe na segunda 
temporada desde que a nova 
regulamentação da Fórmula 1 
foi introduzida, em 2022. Este-
ban Ocon recebe a companhia 
de Pierre Gasly para formar uma 
dupla de pilotos inédita, 100% 
franceses e 100% normandos.

MBR
A MBR (Marcas Brasil Racing) 

anunciou sexta-feira (17), a 
parceria da Scherer Autopeças 
nas etapas da primeira tempo-
rada da competição. A abertura 
do Campeonato Interestadual 
de Marcas será no dia 12 de 
março no Autódromo Internacio-
nal Ayrton Senna, em Goiânia). 
Duas etapas serão disputadas 
no Paraná. Cascavel sediará a 2ª 
no dia 14 de maio; e Londrina 
encerra o campeonato com a 6ª 
etapa no dia 26 de novembro. 

Fórmula Truck confirma
três etapas em Cascavel 

O Carnaval chega ao fim e o 
Brasil volta a sua normalidade, 
com todos os segmentos econô-
micos e da sociedade agitando-
-se. O automobilismo não é dife-
rente. Todas as categorias terão 
competições no próximo mês, a 
maioria iniciando a temporada. 
Entre elas está a Fórmula Truck, 
que terá primeira etapa da tem-
porada 2023 no dia 12 de março, 
em Guaporé. 

Com a expectativa de uma 
temporada empolgante, a Fór-
mula Truck confirmou três eta-
pas no Autódromo Zilmar Beux, 
em Cascavel. Roberto Cirino, 
diretor Técnico Operacional 
da categoria informa que Cas-
cavel sediará a 3ª etapa no dia 
21 de maio e encerra a tempo-
rada em dezembro, com a dis-
puta de uma rodada dupla. A 7ª 
etapa no dia 2, sábado; e a 8ª e 
última no dia 3, domingo. “Esta-
mos preparando tudo para que 
tenhamos grandes eventos em 
Cascavel, sempre oferecendo a 
melhor comodidade ao público. 
A cidade sempre abraçou a Fór-
mula Truck e a expectativa é de 

excelente público”, frisa Cirino. 
Gilberto Hidalgo, presi-

dente da Fórmula Truck, des-
taca que Cascavel é especial 
para a Fórmula Truck, e assim 
como se projeta uma tempo-
rada empolgante, as etapas 
de Cascavel prometem muitas 
emoções. “O espetáculo em 
Cascavel sempre é de primeira. 
A participação do público é um 
dos pontos que engrandecem 
nossos eventos na cidade”, 
exclama Gilberto Hidalgo. 

Transparaná começou segunda-feira em Foz
O Transparaná, maior rali de regularidade do Brasil, teve início segunda- 

feira (20) em Foz do Iguaçu, com a realização do dia burocrático, quando 
os pilotos confirmam as inscrições e recebem as planilhas. Na terça-feira 
foi disputada a 1ª etapa, com largada em Foz do Iguaçu e chegada em 
Cascavel; hoje (22) os competidores vão de Cascavel e Laranjeiras do 
Sul; na quinta de Laranjeiras Guarapuava; na sexta-feira de Guarapuava a 
Castro e no sábado a competição chega ao fim com a etapa de Castro. 
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1ª etapa – 12 de março – Guaporé (RS)
2ª etapa – 16 de abril – Rivera (Uruguai) - A confirmar
3ª etapa – 21 de maio – Cascavel (PR)
4ª etapa – 25 de junho  Londrina (PR)
5ª Etapa – 23 de julho - São Paulo (SP)
6ª etapa – 15 de outubro – Guaporé (RS)
7ª Etapa – 2 de dezembro – Cascavel (PR)
8ª Etapa – 3 de dezembro – Cascavel (PR)

Calendário da Fórmula Truck para 2023

A Fórmula Truck tem pro-
moção e organização de Gil-
berto Hidalgo, supervisão das 
federações do Paraná, Rio 
Grande do Sul e São Paulo; 
patrocínio da JK Tyre e Silver-
cap, e apoio da Meritor, Ecki-
siel e Platodiesel. 

Roberto Cirino, diretor 
Técnico Operacional; e 
Gilberto Hidalgo, presidente 
da Fórmula Truck

As provas da Fórmula Truck 
em Cascavel são sempre 
garantia de bons espetáculos
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